
BORBOLETA. II
Eu

no rrfclE^la lOS^lria 
que -J.inh^SjelV jíua 
A legre; parei no lns 
ela etyneçava a n avegar polo oitão 
da B iblioteca N acional.

O itão, uma bonita p alavra. Usa- 
se m uito no R ecife; lá, todo m undo 
d iz: no oitão da ig re ja  de São José, 
no oitão do Teatro Santa Iza b el. . .  
A qui a gente diz: do lado. Dá no 
mesmo, porém  oitão é m ais bonito. 
Oitão, torreão.

F alei em torreão porque, no ân­
gulo da B iblioteca, há um a coisa 
que deve ser o que se cham a um 
torreão. A  borboleta subiu um  pou­
co p or fora do torreão; por um 
instante acreditei que ela fôsse v o l­
tar; m as continuou ao longo da pa- 
red e. Em certo  m om ento desceu 
até perto  de m inha cabeça, como 
se quisesse se assegurar de que eu 
a seguia, com o se m e quisesse d i­
zer: "estou a q u i" .

L o go  subiu novam ente, fò l subin­
do, até fic a r  em face de um le ã o . . .  
Sim  há um a cabeça de leão, aliás 
há várias, cada um a com uma es­
pécie d« argola na boca, na B ib lio ­
teca. A  pequenina borboleta  am a­
rela  passou ju n to  ao focinho da 
fera , aparentem ente sem  o m enor 
susto. M inha intrépida, pequenina, 
v ibran te borboleta am arelai pensei 
e u , Que fazes aqui, sézinha, longe 
oe tu a j irm ãs, qu» ta lve z  estejam  
agora m esm o adejando em bando 
alacre na beira  qe um  regato, en ­
tre n o itas am igas —  e onde vais 
sôbre o cim ento e o asfalto, nessa 
hora em  qu e já  com eça a escu re­
cer, oh tola, oh tonta, oh querida 
pequena borboleta am arelai V ieste 
ta lvez de Goiás, escondida dentro 
de algum  avião; saiste no C a la ­
bouço, olhaste Pela prim eira v e z  o 
m ar, d e p o is ...

’M as um  am igo m« bateu  nas cos­
tas, m e perguntou "com o vai bi- 
chão, o que é que v o c í está vendo 
ai? ’ ’ L e v e i um  grande susto, e tiy e  
vergonha de d izer que estava olhan­
do um a borboleta; êle  poderia ch e­
gar em  casa e d izer; "encontrei 
h oje  o Rubem , na cidade, parece 
que estava caçando borb oleta” .

Me lem brei de um a história de 
Lucio  Cardoso, que trabalh ava na 
A gên cia  Nacíonr.l, um  dia acordou 
cedo p ara  lr  trabalhar; não estava 
se sentindo m uito  bem . Chegou a 
se v estir, descer, andar um  pouco 
ju n to  da Lagôa esperando condu­
ção, depois v iu  que não estava  m es­
mo bem , resolveu  v o ltar para casa, 
telefonou para um  colega, exp licou  
que estava gripado, até  chegara a 
se v estir  para lr  trabalhar, m as 
estava um  dia fe io  com  um  ven to 
ruim , ficou  com  m êdo de piorar 
—  e dem orou um  ouco no bate- 
papo, fa lou  dêsse ven to, você sa­
be (era o noroéste) que arrasta 
m uita folha sêca, com  certeza  m ais 
tarde v a i chover, etc. e tc .

Quando o ch efe do L ú cio  pergunr 
tCu p or êle, o ou tro  d isse; “ A h , o 
L ú cio  h o je  não v em n ão. E le te le­
fonou, disse que até sa iu  de casa, 
mas no cam inho encontrou um a 
fo lh a  sêca, de m aneira que não 
pôde v ir  e voltou  para casa” .

F o i a h istória que lem brei na- 
quêle instante. T ive  —  porque não 
confessar? tive  um a certa  vergonha 
de m inha borboletinha am arela. 
Mas enquanto tro cava  algum as pa­
lavras com o am igo, procurando 
despachá-lo, eu ainda v ig iava  a m i­
nha borboleta. O am igo fo i-se . p or 
um  -instante ju lgu ei, aflito , que t i­
vesse perdido a borboleta de v ista. 
N ão. De m aneira que vocês tenham  
paciência; na ou tra  crônica v a i ter 
m ais história d e  borboleta.
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